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O índice de estado trófico – IET, classifica os corpos hídricos em diferentes
níveis de trofia, avaliando a qualidade da água em relação ao enriquecimento por
nutrientes,  principalmente,  fósforo  e  nitrogênio,  que  acarretam  aumento  na
produção primária  de macrófitas  e  fitoplânctons.  Com isso,  objetivou-se avaliar  o
nível trófico do açude Caxitoré, no município de Umirim, pertencente à bacia do rio
Curu,  Ceará.  As variáveis  limnológicas utilizadas foram: clorofila-a,  fósforo total  e
transparência  de  Secchi,  referente  às  coletas  realizadas  nos  meses  de  fevereiro,
junho  e  setembro  de  2020.  Os  dados  de  chuva  e  volume  de  água  armazenado
também foram utilizados.  Os  dados  foram obtidos  junto  ao  Portal  Hidrológico  do
Ceará.  Com  os  dados  limnológicos  foi  calculado  o  IET  de  Calson,  modificado  por
Lamparelli para reservatórios. Os valores máximos e médios obtidos para fósforo,
clorofila-a  e  transparência  foram:  0,062  mg/L  e  0,039  mg/L;  21,15  µm/L  e  15,13
µm/L;  1,97  m  e  1,59  m,  respectivamente.  Segundo  a  resolução  357  de  2005  do
Conselho Nacional do Meio Ambiente – CONAMA – para águas doces, classe 2, os
valores de clorofila-a permaneceram abaixo do limite em todo período de estudo,
já para os valores de fósforo apenas o valor mensurado em junho apresentou valor
inferior ao limite de 0,030 mg/L. Observou-se os valores e a classificação do índice
trófico  nos  meses  de  fevereiro,  junho  e  setembro,  respectivamente:  56,99
(mesotrófico); 53,42 (mesotrófico) e 59,05 (eutrófico). No mês de junho, quando o
reservatório  apresentou  melhor  índice  de  estado  trófico  dentre  os  meses
analisados, foi o mês que teve o maior volume de água armazenado, e os valores
mais  baixos  das  concentrações  de  fósforo  (0,016  mg/L),  de  clorofila-a  (11,66
µm/L),  e  maior  da  transparência  (1,97  m).  O  IET  médio  para  todos  os  meses
analisados foi de 56,48, classificado como mesotrófico.

Palavras-chave: Eutrofização. Reservatórios superficiais. Qualidade da água.
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